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O nosso país foi admititlo como me'mbro
ile pleno direito da Organização do Aprovei-
tamrento do Rio Gâmbia, na V Cimelra desta
organização rea.lizada em Dakar nos dias 27
e 28 de corr¡ente môs. A VI Cimeira da O.M.
V.G. terá lugar no próximo ano em Bissau.

A Guiné-B'ssau fora admitida na IV
Conferêncla realizada na República Popular
o Revolucionária da Guiné. Todavia, os ins-
trumentos jurídicos e administrativos da sua
admissão não foram oficializados. Na Cimei-
ra de Dakar, os Chefes de Estado, de quatro
p a í s re s, Senegial, Gâmbia, Guiné-Bissau, e
Guiné Conakry procederam à assinatura dos
textos jurfdicos que efectivam a nossa ade-
são como o quarto e úItimo membro da O.M.
v.G..

O camarada Comandante de Brigada,
João Bernardo Vieira, Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente do Conselho da Revolu-
ção, que se tinha deslocado na quinta-feira a
Dakar a flm de participar na reunião, regres-
sou ontem de manhã ao país. No Aeroporto
Inûernacional de Bissa[anca, o camarada Pre-
sidente Nino Vieira realçou a importância da
nossa adesão à organização que considera um
instrrlmento de luta comum contra o subde-

senvolvim,ento. (Ver pá9. B)
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DTRECT0R DA TNF0RMAçAp
DE M0çAMBISUE N0 plls

O Dircctor Nacional d'e Informação da
República Popular de Moçambique, camara-
da Mota Lopes que visitou o nosso país du-
rante dois dias, tendo regressado ontem, en-
tab,ulou contactos cohr responsáveis de Gui-
né-Bissau ligados à Comunicação Social sobro
questões respreil¡¡1"t ¡ cooperaçÃo entre os
nossos dois países nestc domínio.

O camarada Mota Lopes que visitou igual-
meste Angola, Cabo Verde eS. Tomé e
Príncipe discutiu com autoridades nacio-
nais a possib;lidade de utilização por parte
dos países africanos d.e expressão oficial por-
tuguesa da escola de jomalismo a nível mé-
dio que existe no lfaputo, financiada pela
Unesco. :

Antes de deixar Eissau, este responsável
afirmou que em 198t esta escola inter-estados
será uma realidade na mediila em que estes
países estão dispostos a enviar os seus qua-
dros para formaçio no Maputo.

Sobre as nossas relações, Mota Lopes
acrescentou que <.temos problemas comuns,
tdmos soluções comuns, devemos é conhecer-
mo-nos mutuamente. Por isso, penso que de-
vemos l,evar mais longe essa cooperação*.
Contamos numa das próximas edições publi-
car uma entrr¿vista que nos concedeu na qual
fala dos problomas da Informação em Mo-
çambique.

. V CIMEIRA DA OMVG
GUIilÉ-BISSAU ADMITTDA ilA oRGAlttZAçñO

O SEMINÁNIO DE DESEN\IOLVIMENTO INTEGRADO (CCNtrOiS)

V EDIÇAO DA TAÇA AMILCAR CABRAL

smE0[1 UHIGE0l0il1fl0
-BOBO BTEITO METIIOR JOGADON

-MAURTTÂNIA IQUIPA REVTLAçÃ0

Os..Leões' do Senegal venceram, ontem, no estádio Olímpico.de Nouakchott, a V edição do
Torneio d¿¡ ..Taça Amítcãr Cabral". A equipa senegalesa ao bater na final por (3/0) a nossa for-
mação nacional, registou pela terceira vez alternada, a conquista da Taça.

A Guiné-Bissau foi a maior nevelação des'ta prova desportiva da Zona Dois do Conselho Su-
perior de DesporTo em A,frica (CSSA). A imprensa {oi unânime em atribuir à equipa nacional a fi-
gura da *maioi revelação do torneio de Nouakchott" pelo seu ..futebol rápido, eficaz e bom trato da
bola'. Por outro lado, o meio-campista Bobo, ..o pulmão da equipa da Guiné-Bissau", ssgundo os

comentadores desportivos, foi eleito e melhor jogador do tornelo (na II edição, em 1980, na Gâmbia,
o guarda-redes Bracia foi apontado como o m,elhor).

Entretanto, os organizadores desta V eilição elegeram a formação da Mauritânia, a equipa r,e'
velação (?) e a Serra Leoa obteve o prémio ..Fair Play> (?), ape:¡ar deste paíi ter apresentado nove
jogadores com passaportes ghane:.es. ''í'¡ 

ri

O estádio Olímpico de Nouakchott albergou, ontem, nc( iogo tla final entre ê¡ duas melhores
equipas ttro. torneioi um púmero impressionanite de espectadores. De Bissau deslocou' uma excüt:-
rfo p"o*oo¡¿¿l peta Secretaria de Estãdo da .Iuve ntude e Desportos. O ¡requeno' númelo de excur'
sionistas que se-deslocdram à Nouakchottlera por tador- do ..calor e apoio'de todo o,povorl q a inlei-
,ra confiunça que a nquipa nacional merecia. iid¿D"iwf''" +¡'

Paralelamente ao torneio decorrenam outras manifestações na capital maur,itaniana, congre'
gando ministros da juventude e desportos dos países da zona dois e jomalistas de:porÍivos em reu-
ñiões dc consultas e âcertos dos programas. Assim,os minintros decidiram conterTr a organi"rrção da
VI Edição à República da Serra Leõa. Portanto, a próxima edição será realizada na segunda quin-
zena do mês de Fevereiro de 1984, em Freetown. (Ver pág. 6).



Dos leitores

O ROUBO
FßEJUDICC MUITO

Josê earlos Cá, cm-
pregado da loja *Loper
da Cunha'. *A maneira
lnais fácil de acabar com
o rouboo principalmento

I GoFroldsda
l¡ no¡so Selee00¡

O pof¡

Eerminou onterrt, c*-
fa-feira, o seminário de
diseussão dos documen-
tos a submeter ao Pri-
meiro Congresso da
JAAC que deverå reu-
nir-se em Bissau no
próximo mês de Setem-
bro.

O seminário, que é di--
ngido pel,os superviso-
res dos círtculos'de dis-
eussão dos anteProjec-
tos das teses, eontou
com a particiPaçãb de
eerca de 150 elementos'
ouadros e militantes da
t o.t" n"ttguarda juvenil
de todac as regiões do

Numa reunião que te-
ve lugar na sede da
União Regional dos Tra-
balhadores de Cacheu,
na quarta-feira passada,
foram analisadas várias
questões que se Pren-
dem com os preparati-
vos das comemorações
do 28.o aniversário do
Massacte de Pindjiguiti.

Na mesma reunião,
fez-se a distribuição do¡
delegados aos festejos
nqs diferentes sectores,
o balanço das activida-
des desenvolvidas pela
União Regional dos Tra-
balhadores de Cacheu
durante o primeiro se-
mestre do ano em cur-
so e a análise da eitua-
ção sindical nos sectores
que eompõem a região,
a nomeação de um no-
vo corpo directivo da
URI.

Os trabalhadores pre-
sentes à reunião decidi-
ram igualmente aPoiar
a JAAC na reaiização
l¡ primeiro Congrerro

Morreu
Anita Prossi

militonte
du UDEMU

Faleceu aå pairsade
quartarfeira no Hos-
pital Simão Mendes,
em B ssau, onde se
enconürava internada,
a camarada Anita
Prossi que foi enfer-
meira auxiliar de 2.¡
cLasse e mliitante da
nossa organização fo-
minina, a UDEMU.

Como militante do
Partido, ao abrigo de
uma bolsa que lhe foi
concedida frequentoq
em 19?5, na URSS,
com aproveitamento,
o curso de enfermeira
auxiliar. Depois da
luta de libertação
continuouàdarasua
contribuição no ramo
da Saúde, tendo sido
nomeada a 20 de Ou-
tubro de 1976, socor-
rista e, em 16 de Se-
tembro de 1980 de-
pois de ter concluí'Co
um curso de supera-
ção, beneficiou de
um;l promoção a en-
fermeira auxillar de
2.4 classe sendo colo-
eada no Hospital Re-
gional de Gabú"

A faleeida viria a
ser igualmentb eleita
1.4 secretária da
UDEMU na região de
Gabú pel.a sua quali-
dade exemplar e pe-
los seus valiosos ser-
vJ-ços prestados em
prol da Organização.

Þor oeasião da sua
morteaUDEMUeo
Ministério da Saúde e
Assuntos Soeiais
apresentam as sua8
mais sentidas co,hdo-
lências à famÍlia en-
lutada.

se eneontram na cidade
sem emprego, dispostor
a roubarem.

Isso acontece até eom
as crianças. Elas vão rou-
bar até nas casas dos
cooperantes. Eu aeho
que estas crianças não
sãb controiadas pelos
pais, porque se o fossem
não estariarm por af a
rroubar e praticarem ou-
tros maus vícios como
pedir dinheiro às pessoas
que encontram nas ruas.

Roubar não é profissão
e não desenvolve um ho-
mern, portanto deve-se
aeabar com isso, arran-
iando postos de traba-
lho, para que toda r
gente trabalhe honestr-
mente,r.

pafs e doe crgahitmor
de defega e seguranç4.

A sessãp de abertura
que teve lugar na se-
gunde-feira passada, foi
presidida pelo camarada
Helder Proença, do se-
eretariado do Conselho
Central da JAAC e pre-
sidente da Comissão de
Textos dp Congresgo que
apresenúou na terça-fei-
ra o priTneiro antepro-
jecto da tese intitulada
*JAACea defesadas
conquistas revolucioná-
rias do PAIGC-, segui-
do de intenso debate.

Entretanto, as outras

tr& tescr rcferdü-¡o I
.JAAC organização de
vanguarda da juventu-
de guineenae e reserva
segura e cornbativa do
PAIGC*, *Para uma
mobilização e melhor
enquadramento da ju-
ventude na JAAC-, e
r,Par¡ uma participação
da juventude no proces-
so do desenvolvimento
sócio-económicoo.

Plara além das tese¡,
os seminaristas discuti-
"am igualmente og an-
teprojectos do Progra-
n¡ e ectatutos da JAAC.

Íc¡e¡ do Gongrcsso do ¡AtG
on dl¡cu¡¡üo

a

At'e-r:dendo e importåncila que r Taça
trallcar Cabral reveste para os amantþs do
derpdto, penso que o jornal Nô Pirntcha
?¡.i-me dar uma oportunÍdude de ocupar a
coluna dos leitores

Cá estou para äbordar um caso qu€' no
meu entender, é de elegria de todos os cti-
d¡dlor ¡uineenses.A Selecção Naeiondl de Futebol, eom
trn bom lote d¿ jogadores demonstrou e es-
1ú e demonst¡ar ¡ sua rnaturidade no aspee-
to futebolístico na V Edicão da Taça Amíl-
ear Cabral, impondo aos aeus adversários
urnr {ida c¡ra.

Poi¡ r nossa. ¡eleeção, etravés dos seus
dirlgentes que trabalh,aram com eoragem
e determinação, estão confiantes e morali-
zados na vitórie da Taça do patrono da
nossa Revolução.

Enver$ando a eanai,sala dras corês nacio-
pais, é defender o nosso p,aís. Por isso mes-
mo queremos que a equipa de todos nós
eonsiga alcanqar o objectr'vo, pelo esforço
que fizeram durante as elirninató:iaS.

Com os ncssos patr olas que aetuam
nos clubes portugueses e que estão integra-
dos na selecção, faremos sucé\ssos ainda maio-
res neÞta prova

Não obstante os esforç-os dados pelos
jogadores Bebé, Bobó, Baba, e o pequeno
Ciro é necessário friser o esforço global que
o conjunto deu para que se dest.acassem no
Estádip OlÍmpico de Nouakchott.

Deviäo à brilhante aetuação feita pelos
nossos rapazes, toda a d'trica em especial a
Rádio Gabão (Afrique n.o 1) elog-ou a nossa
eel'ecção.
iì,,.!: . 1'!--q'r'¡!lf Þ1 
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É de iorJvar a iniciativa dos dirigentes
do Partido e do Estado, assim como da Fe-
deração Nacional de Futebol pelo recruta-
mento dos nossos jogadrores no estrangeiro,
possibilitando-lhes desta feita defenderem a
bandeira da nossa querida Pátria e engrande-
cer o valor não só do nosso país, assim como
do nosso futebol.

Hoje mais do que nunea, fudo faremos
sem poupar es.forços, para que a Taça regres-
de à terrra onde nasceu o imortal líder e Mi-
litante no.,l do nosso grande Partido.

üamudo Diau

Rcspondc o pove

€omo aeabar com o roubo - é a questão que
o *ResponCe o Povo" de hoje coloca. Um país como
o nossþ, em que, não obstante as imensas dif:culda-
des que enf,renta, procura garantir trabalho a c.ada
lm, não pode permitir certas prátlcas que po-
nham em causa a segurança e integridade de todos.
Daí a necessidade de todos os cidaiãos desta terra
estarem vigilantes, combater e c ast i g a r dura-
mente aqueles indivÍduos que não querendo tra-
balhar, optam por viver à custa dos outros.

Os nossos entrevistados são unânimes em afir-
mar que para acabar com o roubo é necessário
mandar para o campo todos aqueles que não têm
€mprego na cidade.

Cacheu: Plepor['rc 0n
do mcsrocle de Pindflgulli

a ter lugar na nossa eg-
pital de I a 12 de Se-
tembro. 

r

CANCHUNGO:
SEMIN.A,R,IO DA UBT

Foi inaugurado na
quinta-feira Passada, em
Öanchungo, o seminário
de superação Politica e
ideológica destinado aos
funcionários da União
dos Trabalhadores da
região de Cacheu, como
tem acontecido em todo
p naís'

Neste semfnário, na
qual participaram trinta
e dois elementos, aborda-
ram durante dois dias,
terrnas relacionados com

o movimgnto sindical in-
ternacional, com a fun-
ção da UNTG e o paPel

do comité sindical.

O referido seminário
foi orientado pelos ea-
maradas Salvador Luís
Fernandes e Fernando
Fonseca, a'mbos mem-

bros do Conselho Nacio-
nal Provisório da UNTG-

CONFERÊNCIAS
SECTORIAIS

lerminaram na quar-
ta-feira passada em tq-
dos os sectores que com-
põem a região de Oio, as
conferências sectoriais
da Juventude Africana
Amílcar Cabratr.

No decorrer das con-
ferências, os particiPan-
tes abordaram vários
pontos relacionados com
as actividades daquela
organização juvencl, no

'rneadamente discussão
do ,reiatório de activi-
dades nos respectivos
sectores, apres,entação
dos candidatos membros
do secretariado sectorial
da JAAC e eleição Cos
delegados para a confe-
rência regional a ter lu-
gar de 30 de Julho a 1

de Agosto em Farim.
Saliente-se, guê os

trabalhadores foram
orientados pelos mem-
bros da JAAC ¡ nível

regional.

Como aeaban com @ roubo?

na eidade, é mandar para
o campo todas as pessoas
que se eneontram em
Bissau sem emprego. A
maioria dos indivíduor
que se encontram na ci-
dade, são pessoas vindas
do campo que não que-

rem trabalhar. Vêm pa-
ra a cidade aprender e
praticar os maus vícios.

Rouba-se rnuito em
Bissau, tenho um caso
concreto na loja onde
trabalho. Chegaram de
lá roubar cinco dúzias
de lençóis. É muito la-
mentável, porque o rou-
bo pr,ejudica muito, par-
ticularmente no nosso
paÍs que está em vias de
desenvolvimento.

Não gosto das pessoas
que roubam porque são
ihimigos da sociedade..

ROUBAA NÃO T
vfcro

Carlos Alberto Lopes,
cs(udante. - *Quanto e

mim¡ acho que roubar
não é nenhum vício,
porque as pessoas que o
pratieam podem traba-
lhar honestamente.

O que acontece é que
muitas pessoas não que-
rem trabalhar. Só que-
rem andar por aí a vi-
ver à custa dos outros.

Para acabar com o
roubo é preciso recorrer
à muitos meios como pqr
exemplo criar outros
postos de trabalho para
que não haja falta de
emprego, mandar para o
campo pessoas que não
fazem nada na cidade,
porque as nossas bola-
nhas estão à espera de
pessoas para sE lavrarem

Jpara eonsegr'uirmos utr
au:trnento de produção.
Sabemos que há pessoas
que roubam não por ví-
cio, mas si'rn por falta de
meios, então, praticarn
actos de banditismo, o
que é muito feio e pre-
judicial para o nosso
Pais,'.

ROUBAR NÃ.O ß
PROFISSÃ,O
I

Féliz Dias Fernandes,
residente em Santa Lu-
zia. -..Eu acho que pa-
rra acabar eom o roubo o
nossio Estado tem que es-
tar vigilante, combater
todos os actos de bandi-
tismo na nossa terra,
porque há pessoas que

Pó¡in¡ 2 ¡lO ttEGIlr lóliailp, $0 ilc Jutho de l9t8
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A Eseola Técnica de
Enfermagem *Fernando
Cabral* em Bissau¡ aca-
de formar cerca de 8E
n.vos Euad¡os de saúde,
informou-nos o respon-
rável daquele estabele-.
cimento de ensino.

Assim, quadros re-

cém-formâdos estão dis-
triþuídos de seguinte
forma: 11 são do Curso-
-Geral de enfermagem,
que entraram eom a ha-
bilitacão da 9.4 classe
(ex-5.o ano), 17 são au-
xiliares de parteira, 14
auxiliares do laborató-
rio, e 46 auxiliares de

enO:rmagem; possuindo
todos B habilitaçãô da 6.s
classe, ahtigo 2.o âno do
Ciclo P[eparatório.

Entretanto, ainda de
acortlo com a mesma
fonte, todos os quadros
formados serão 

, 
orien-

tados para a saúde Co-
munitária, com o intuíto
de responder ao apelo
lançado pelo Ministério
da Saúde e Assuntos So-
ciais, quB é de fazer do
ano de 1983 oAre.s da

Saúdþ Públicao.
:f -.¿À - -4, dr..ll'a:ùr.+¡almt#îÈ|.M

Aniceto Silvo:

Seleeçfio nucionol
e homogénea

[ommüo$ Rovos qufiilro$ du $uúüs
Y

Ghsnense
Com o objectivo de

descobrir as causas da
sua doença mental e
tratá-la; Issaka Sulei-
rnane, solteiro, de nacio-
nalidade ghanense, está
a dar a volta ao mundo
a pé.

Depois da ¡ua passa-

volto oo mundo o pé

Nô Fraqa er,rtrevis-
tou pa,ra esta edição o
eamarada Aniceto
Mendes da Silva, de
4E anos de idade, em-
pregado lcomercial,
morador no bairro de
Santa Luzia.

Interrogado a res-
peito das possibilida-
dæ da nossa seleeeão
nacional de futebol
vencer a Taça Amíl-
car Cabral cujo tor-
neio decorre em
Noukehott, o eamara'-
da Aniceto Silva adi-
entou que (aeho gue
isso é nossível porque
penso que este ano a
nossa selecção apre-
senta uma equipa
mais homogênea.
Apesar dos treinos
terem eomeçado um
pouco talde, eles têm
muitas possibilida-
des..

O gue acha dos
conflitos surgidos no
ßìnal do eamfeonato
nacional de futebol?

- Na minha opi-
nião só a FederaÇão
Nacional de Futebol
pode resolver a ques-
tão dos conflitos sur-
gidos no final do
eampednato este ano
porque éo órgão má-

ximo do futebol no
nosso paír.

Coneorda Gom ¡
saída dos nossos joga-
dores pare o e¡tra¡-
gsiro?

Não eoncrrdo
porque o nosso pafs
esta a fiear cada vez
mais pobre no quÊ
respeita a jogad'ores.

Par¡ sl o que slgnl-
frea desporto?
Jr

- Para mim o des-
porto é um meio de
divertimento, além
disso torlna uma lres-
soa saudável.
rI

O boxe é um despor-
to vlolento?
I

- Sim, é um de¡-
porto bastante vio-
lento poro'ue às vezes
eausa mortes no rin-
gue..

Gostarla de asslstlr
aos pr6drno¡ þgo¡
otrímpicos?

- Costaria irnenso,
mas é um pouco difl-
eil e, além disso não
¡ne seria permitido
rlevid,o aos meut lfa-
zerGs.

Diplomor
o estogiórios
gu¡neenses

Teve lugar no fim
da manhã de ontem
na Embaixada dos Es-
tados Unidos de Amé-
ricaf uma cerimónia
de entrega de diplo-
has a quatro Surins-èntes reeentemente
regressados de um
èetágio d,e contabili-
dade naquele pafr,
gue irão trabalhar na
Empresa Petromi-
naE. São eles Joerl
Djo, l\,irmando San-
tos, Jorge Semedo e
Guilherme Mané.

A cerimónia foi
presidida pelo embai-
xador dos EUA se-
nhor Wesley Vf.
Egan, que na presen-
ça do senhor louis
Macary, represen-
tante da USAID, ,rna-
nlfestou a sua satis-
fação pela formação
¡ecebida por estes jo-
yens nos EUA.

Recorde-se que
ainda este ano, de-
vem seguir mais seis
bolseìros que se for-
marão esseneialmen-
te no domÍnio da
lgricultura. Entretan-
to, encontram-se ain-
d¡ neste momento
nais 15 estudantes
¡uineenses a reeebe-
rem formação naque.
le pafr.

do
gem por alguns países
africanos, encontra-se
actualmente na Guiné-
-IJISSAU, rnals preclsa-
mente em Farim.

Em decliarações pres-
tadas ao correspondente
da ANG naquela locali-
dade, este eaminhantc

afirmou ter iniciado o
seu percurso desde 1981,
e que já visitou o Alto-
-Volta Togo, Níger, Ar-
gélia, Gâmbia, Mali e
Senegal, seguindo poste-
riormente pare a Serra-
-Leoa.

Enconlrro de quudros
de trobolho produliuo

Sob o lema .o desen-
volvimento do trabalho
produtivo é socialmente
útil com vista ao au-
mento da proCução e da
produtividade-, decor-
rerá de I a 10 de Agos-
to pfóximo, o primeiro
Encontro de Quadros
Técnicos e Organismos
Ligados ao Trabalho
Produtivo.

O eneontro que será
de di¡nensão nacional,
terá como objectivo,
efectuar balanço do tra-
balho proCr.ltivo no en-
sino; desde a indepen-
dência total, e traçar
conjuntamente u m a
perspectiva geral do seu
desenvoïvimento.

Assim, segundo uma
fonte bem l¡fe¡nþd¿,
para esse enconüro, a di-
recção do Ministério da
Educação Nacional, já
realizou várias reuniões
com os membros das vá-
rlas suþcomrssoes crta-
das para o efeito..Tam-
bém já se realizaram as
reuniões de informação,
discussão e aprovaçâo
de planos de trabalhs
das várias subcomis-
sões.
fqrme a rnesnra fonte,

neste momento jâ estão
em marcha os trabalhos
das subcomissões, sen-
do a de textos s m¿is
vasta, englobando re-
presentantÞs da JAAC
de vários ministérios,
nomeadamente Recursos
Naturais e Desenvolvi'
mento Ru,ral.

Ainda de rreferir que
o encontro foi organiza-
do þorque até aqul o
trabalho produtivo nos
estabelecimentos de en-
sino no país, não está a
ser orientado de åcoFdo
com as instrugões tupe-
riores.

REUNIÃO DE
QUADROS DA
EDUCAçÄO FfSTCA E
DESPORTOS

lerá lugar igualmen-
te no próximo dia 1 de
Agosto, no anfiteatro do
Instituto Politécnico 14
de Novembro, no Bairro
de Ajuda em Bissau, a
sessão solene de aber-
tura da reunião geral
dos QuaCros Técnicos da
Edueação Física e Des-
portos, presidida pelo
ea'marada Avito José da
Silva, Ministro da Edu-
cação Nacional.

A cerimónla de en-
ceframento de mais um
ano lectivo no jardim
inlbntil *Teresâ Badin-
ca" realizou-se recente-
mente em Bissau. Presi-
diu ao acto o camara'Ca
Avito José da Silva,
Ministro da Educação
Nacional.

Assistiram à eerimó-
nia os carrnaradas Paulo
Medina, seeretário-ge-
ral do Ministério da
Saúde e Assuntos So-
ciais, Dulce Borges, di-
rectora-geral do Ensino,
Cecíiia Eonseca, boorde-

nadora-geral do Ensino
Pré-Escolar.

Entretanto, saliente-se
que no jandim Teresa
Badinca trabaiham 22
pessoas das quais qua-
tro técnicos e 18 auxi-
liares. Esta escola per-
tence ao MSAS e fun-
ciona nas instalações da
antiga casa de mendi-
gos. Tem a capacidade
para 80 alunos divididos
em quatro salas.

No decurso da ceri-
mónia, todos os interve-
nientes foram unânimes
nas suas opiniões em

rea!çar a importâncla
das escolas in{antis pa-
ra as nossag criançar
que, de acqrdo com ar
palavras do nosso sau-
doso líder, camarada
Amílcar Cabral, *¡ão
flores da nosa luta e a
razáo do nosso eomba-
te".

Recorde-se que Tere-
sa Badinca, cujo nome
foi dado à escola, foi
enfermeira do Partido
e morreu æn L972, no
sul do país, em 6orse-
quência da explosão de
uma granada.

lurdim infuntll [ere¡o Budincu
encefrü ono leslluo
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Opinião

homem. Esta aberraçáo
conduziu ao fracasso de
todas as tentativas de in-
dustrialização acelerbda
dos paríses cuja fraque-
za em quadtrþs armanos
e â ausência de massas
consurnidoras não Per-
mitiam esta aventura
econórnica. Esqueciam-
-se também, que as so-
ciedades Pro-caPitalistas
¡ão sociedades ritualis-
ta!, em que cada acção
consiste em urn rito,
não se Podendo separar
a introdução de uma

visionária do que a clás-
sicaeeconómica,ahu-
manidade Pode registar
m'ais uma vitória no
que concerne à forma-
ção do capital humano.
Por isso, mais uma
constatação de Josué de
Castro: *É Por aqui oue
deveri'a ter começado a
política internacional de
desenvolvimento, uma
vez que só o trabaiho do
homem cria riqueza".

Entretanto, a conver-
sã,b do homem, ou seja:
por um lado, rnodificar a

mais rentável para de-
sencadear o impulso do
desenvolvimento.

Em suma, pþder-se-á
dizer que o objectivo do
desenvolvimento, con-
siderado no seu asPecto
global,éohomem.No
plano da economia, in-
tereFsa-nos a satisfação
d'as su¿rs necessidades
materiais, mas também
o respeiþ da sua digni-
dade, do seu paPel de
construtor da sua Pro-
pria terrâ.

O longo esforço de
construçãþ da nossa
dconomia exige urn am-
biente de democracia,
þã2, Iiberdadp e com-
nreensão. Este é ineom-
patível com a rnultiPli-
cação de privilégios,
com a impaciência de
quem quer desde iá
gbzar os frutos que só
èxistirão parr todos
amanhã, com a Prepo-
tência db funcionário
que esquÉce que está ao
serviço do povo, com a
leviandade de quern

nosso desenvolvi¡nento*.
Aquele tecnico na-

cional defende a tese
segundoaqual,oPla-
no não deve ser conai-
der¡do como urn docu-
mento que indica o què
o Governo Pretende fa-
zer pelo País, mas sirn,
o programt em torno
do qual toda a socioda-
de decide organizar e

coordenar og seus es-
f orços. 0 Progrema
através do qual ot re-
presentantes do Povo
Ilossarn, efectivamente

alicerces do País
construção - sintel
do a importância
planificação no con
to da edificação de
sociedade gue se
tenda progressista,
que atender em te¡
técnicoq a organiz
do desenvolvimento
nomico e sscial do .

de nrolde a que a
vidade de cada st

reforce a dos outros,
cntando os recurso
gundo as necessidad,
correcção dos desec

Plonificoçoo: a arma Gont:

dç$GInuo Gnt0 -

(Po

Não se pode obter um verdadeiro progresso_ social, se os indivíduos não foren libertados do sub-

desenvolvimõnto -ôrat - iá o dizia o usciitor bradileiro, Josué de Castro!

Isto nos.conduz à constatação de graves consequêncías, cue é, a-d9 que certos países (boq desen-

votvidos) oeo passiäi;-f""ù¡ïiti.áJu"u¿usã""otüi¿or). _Poder-nos-deduiir facilmente a parüir desto

facto, que a condição prévia para um áãsenvolvim"oto 
"quttibrado 

do mundo, e o desenvolvimento de

homem - ¡ formação de homens 
"up"rãr 

e responsáveii, qu_e despido-s de quaisquer perconcoitos, este-

,"- t 
"lto"" 

de estabelecer um verdãdeiro diálogo 
- 
entre os dofrs mundos.

Necessário,;-;;;;;; r" "to"¿""lpr"ti"rñati;; 
ã.obd"r*.toolvimento, falar do sector económi-

co e da importânciJ a"'piuoliii"ação. porém e contu do, somenos importância é o facto de ter que se re-

correr ao ñome- comob motor da máquina económica' r r L--.
.""^^"^ 

rä;Ë;r" äì-;ooñî"i "o þg-l-,¡,*des,envolve o trabalho quc desenvolve s homem"''

ExempiifiCando a ve- nova téCnica, de uma mentaiidade de poder e A nossa economia é

racidade desta afirma- ,rorr" -"rrãirâ de pen: de dominar de alguns e, pobre e continuaró I
gão, poder+e-á .orr.iã- sar. Felizmãnle, hojï ja por outro, transformar sê-lo ainda por alguns

tar que a nível interni- sã- 
"econrrã"" 

â,r" 
- rrao å mentali'dade de fatalis- anos. Não há saltos nem

cional ao se estabelece- há dois gt"pot äifun"t - -. e de conforme de miiagres possíveie' O

rem os critérios ¿" prìã- iu" àe inîestimentos: os muitos por uma-mentali- que sêremos arnahhã,

ridÞde nos investimen- rentáveis, ligados d_irec- dade alimentada p e i o depende -do r'losso e8-

tos, já tao pequenãi- e iamente 
'à -produção- e gosto e progresso' ãssim forçro paciente organiza-

insuficientes ,ro. pãír", os não rentáieis, lþados ãottto_pè1a-vontad9. .du do no d[a-a-dia de cada

do terceiro *""aã,-ä Á mehoria das con- ascendðr aqs benefícios metro de bolanha re-

tendênciâ foi de apiica- dições humanas peia do verdadeiro desenvol- cuperadh-, do camião

-losquasenasuatota- educação"tätia".' vimento-adoensino, consertado' de cada
lidade em sectores Aitãs Com o Jurgimento ae da educação,e formação criança que aprende, a

*rentáveiso, ou s e j a uma novr-àiãncia. humana - deve consti- ler, do operário que do-

.ri"r- u--"'e"rlÍno ;ro- A psicol,ogia econó- tuir o investimento pré- mina uma nova técnica,

ãuti"o ium pen.at' -to mîca, um põuco mais vio e seguramente o etc'

ou6r marcar a sua prc-
sença atravós de obras
de prestígio ou f)rema-
turas, ou com a deso:
nestidade d'o comer-
eiante irresPonsiÉvol.

O desenvolvimento
democrático exige u{n
descnvolvimento Parti-
cipado, no qual o con-
junto dos nosso¡ traba-
balhadores: agrícolas e
inteiectuais, sintam zua
participagão na defini-
ção das opções.

rNÃ,O H.6, OnSn¡WOr,-
VIMEN^AO DEMOCRÁ.
TICO SEIYI PLANIT|'I.
CAÇA,O'

Em oþinião previa-
mente concebida¡ atra-
vés de um extracto do
economista Ansumane
Mané da SEP, - *O Pla-
Do, podra angular do

influir sobre a afect¿

ção dos nossos r€curs(
e aprovar ou injectz
iniciativas antes que st
jam tomadas como far
tos consumados. S(
mente o plano amPl:
mente divulgado e dir
cutido, poderá tranr
fqrrnar-se em Platafo
ma de união nacion¿
que canaliza os esfq
ços das nossas comun
dades para a Reconstrr
ção Nacional.

O Plano materiahz
-se eln realizações Té
nicas, na uti'lização car

vez mais racional d
nossa¡ capacidades
trabalho, dos nossos r

cursos naturais e

nosso equiPamen
Constitui, antes de tut
o documento Políti
fundamental à volta
qrral se Projectam

Ao plano coml¡ete a grande responsablllilaile ile coordenar o conjunto lte ¡cttvliþites económicas e socials alo pafs e probover a utlllzaçÍo ¡aclon¿l ilos nossos- recurõs t

rte lü
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Milocas Pereira)

Reportogem

O rrrir$stro do Desen-
volvimentro Rural, cama-
rada Paulo Correia sa-
lientou, durante a sua
irrtervlenção no encerra-
mento dn Seminário In-
ternaeional sobre De-
senvolvimento Rt¡ratr In-
tegrado o papel domi-
nante da agricultura no
conjunto económico na-
eional e af irmou
que os dois P::ojectos
existentes no domínio do
desenvolvimento rural
integrado têm por objec-
tiVos ã organização do
desenvolvimento rural
,integrado têm por objec-
tivos a organização do
mpio rural, a mobiliza-
ção activa dos camPo-
nesÞsea suaorganiza-
ção em associações (P¡é-
-cooperativas) no sentido
de dar resposta adequa-
da aos problemas das
tabanrcas.

A realúzação desses
objectivos exige, contu-
do, e nas Palavras do
titular da Pasta do DR,
um edforço maib Profun-
do com vista a dar a es-
sas assooþçflss meios
económicns, sociais e

culturais a fim de que
possam promover o seu
autodesenvolvimento'
..Falo especialnente nos
problemas da comereia-
ùzacãs e crédito agrícola
cujas mals valias Podem
ficar nas tabancas e em
programâs de -alfabeti-
iação funcional, único
mãio capau de Permitir
a essas con'lunidades
tonrar em l¡ão a sua
próp¡ia organizaçãoo,
disse ele.

E nesse sentido, se-

Eundo Paulo Correia,
que o noslo Governo
atribui grande imPor-
tância a este seminário,
urna vez que ..Permitiu-
-nos não ró ouvir oPi-
niões e exPeriências de
diversos Países, mas

brios e de rnaximização
do crescimento da eco-
nomia.

Ao Plano cabe coor-
denár o conjunto das
actividades económicas
e sociais dø Pais, com
particular destaque Pa-.
ra:

1. As actividades Pro-
dutivas agricultura
e pecuária, indústria,
minas, enepgia, Pescas
e florestais.

2 Aos serviços econo-
micos, com as resPecti-
v a s infra-estruturas:
comércio, transportes,
telecomunicações I
águas.

3. Aos serviços sociais:
saúde, educação, infor-
mação e cultura, juven-
tude e desportos.

4. Ao sector de con-
trole da economia:
plano, finanças e Ëanco.

O conjunto destas ac-
tividades tomadas errl
função de prioridades e

necessidades nacionais
considerando aqui a Pla-
nificação regional como

parte integrante e mui-
to importante da direc-

ção nacional da econo-

rnia, não se concretiza-
riarn. sem que cada sec-

tor (Ministérioi região

ou empresa) ParticiPem
do es{orço de Planifica-
ção nacional'

Orgrnizor o meio ntlol
Paulo Correia n0 encerramento do SIDRI

também submeter as .excelentes condições'
nossas experiências aos graças ao apoio técnico
olhos e ouvidos críticos material e moral do
Ce todos os seminaris- nosso Governo, à grande
taso. disponibilidade e dedi-

cação dos quadros Polí-
UMA BOA ESCOLIIA ticos, administrativos e

téenl:os do País, enfim,
O acto de encena- à hospitalidade do povo

mento, realizado quin- guineense.
ta-feiira à tarde, no sa-
lão de conferênoias do I,IÇÕES TIRADAS
Ministério dos Negócios DO SEMIN.6,RIO
Estrangeiros, e que con-
tou com a presença de O encontro de três se-
rnernbros do Partido e ûrrÍrnas e que foi preen-
do Governo, foi marca- chido com sessões de
do ainda pelas interven- trabalhos do Hotel 24

ções do eng.o Jorge de de Setembro e visitas
Oh.veira, que fez uma de estudo aos diversos

retrospectiva do que foi sectores de produção
o sem;.nário e dos moti- que integram os ,pro-
vos que levaram à sua jectos de desenvol¡vi-
realização no nosso paÍs, mento rural integrado
e do coordenadqr do nas regiões, tinha por
SIDRI, senhor Moha- objectivo, segundo o seu
med Dianra, pãâ 8e re- coordenador, possibilitar
ferir aos resultados al- &os participantes apre-
cançados e agradecer, ender os problemas do
uma vez mais, o apoio desnvolvimento rural
do Governo da Guiné- seguindo uma aproxi-
-Bissau para a realiza- mação interdisciplina¡r,
ção do encontro. global e integrada; apli-

Aquele técnico da car um esÍorço metodo-
Agência de Cooperação tógico que permitisse
Cultural e Técnica fran- rea[zar com o maxlmo
cesa destacou ainda a de sucesso projectos de

prioridade dada pelo desenvolvimento rural
irosso Governo à agri- integrado de maneira a

cultura, facto a que- se detectar- o-s proble¡nas,

havia referido o Piimei- apreendê-los na s u a

ro-Ministro, camarad¿ complexidade e elabo-
Victor Sarlde Maria, no rar uma estratégia eom

seu discurso de abertu- vista à sua rresolução.
ra do se¡ninário, e que
visa a organização 

-do *A estes três objecti-
meio rural- e a oriação vos formais - disse o
de estru,turas capazes de represntante da ACCT
transformar e ãe mo- - devia-se juntar um
dernizar a a,gricultura. quarto que resultava da
*Estes propóiitos con- própria escolha das rea-
fir,maram-nós que ao lldades guineenses co-
realizar este se-minário mo terreno pedagógico,

na Guiné-Bissau nós de avaliação deveria eu

tínhamos feito uma boa dizer, e saber proce-

escolha,,, disse Moha- der à anáIise crÍtica dos

med Diaqra, para acres- programas do desenvol-
centar que este seminá- vimento nral integrado
rio deienrolou-se ela deste país e dar-vos

conta das nossas obser-
vaçõeso.

EXPERIÊNCIA
ENRIQUECEDOBA

O encontro, cujos ob-
jectivos *foram larga-
mente atingidoso, se-
gundo Diarra, permitiu
tirar as seguintes <gran-
des lições- da experiên-
cia guineense de desen-
volvirnento rural inte-
grado, ..jovem rnar¡ já
rica de ensinamentos,
ensinamentoF essee mui-
to enriquecimento*.

Que na sequência dar
reflexões às quais o se-
minário se dedicou, o
estudo aprofundado do
meio parece indispensá-
vel à concepção, reali-
zação e avaliação de to-
do o projecto de desen-
volvimento rural. É es-
te estudo que permite
conhecer os recursos
naturais e humanol, rs
realidad,es sócio-econó-
micas, os factores àe
proCução, as eontradi-
ções e as necessidedes
reais das populações
concernentes.

A aplicaçåo do con-
ceito de desenvolvimen-
to ruratr integrado é in-
concebível sem a parti-
cipação efectiva das
populações na perspec-
tiva de re'sponsabilizar-
-se pelo seu próprio fu-
turo. Isso þressupõe a
criação de organizações
de camponeses bern e¡-
truturadas, às quais se-
rão dadas as capacida-
des intelectuais, finan-
eeiras, organizacionais
e técnicas, fazendo de-
las verdadeiros interlo-
cutores e panceiros na
gestão do desenvolvi-
mento rural.

A gravur¿ documenta a¡-
peeto da sessõo solene alc

abertur¡ do seminário, no
momento em que o Primeiro
Mlnistro úerminava e ¡u¡
lntervenção. A laileá-lo (iI¡
egquerda para tllreita), o
ministro Paulo Correia' o
coordenador ilo SIIrßl
ll{ohrmed Diarra e o tltular
rle pasta ilos Negócios E¡-
frangclros, Samb¡ L¡minr
Mané

Por outro lado, surge
a necessidade de qm sis-
tema de crédito flexí-
vel eeficaz.Osistema
deveria ser flexível na
medida em gue recorre-
ria não só às garantias
reais habitualmente exi-
gidas do camponês, mas
å cauçáo solidária da co-
munidedo soeial à qual
ele pertence, comunide-
de que, uma vaz e6so-
ciada à gestão do crédi-
to, assegura toda a efi-
cácia do sistema.

A importância da Pes-
quisa - desenvolvir¡ren-
to - foi igualmente cons-
tatada no decurso da¡
visitas sobFe o terreno.
Contudo, esta Pesqllisa
deveria estender-se, Pa-
ra além da agricultura,
à criação de gado, flo-
restais, novas energias,
tecnologia, resu[nindo,
a todos os sectores que
possam coneorrer parr
o desenvolvimento agrí-
cola.

O enquadramento do
mundo rural crige, do-
ravante, agentes afectos
a esta tnrefa de uma
certa polivalência. Isso
signiflea que para além
da difusão de temas téc-
nicos os agentes deve-
riam poder levar uma
resposta não somente às
preocupaçõel técnicas
mas também sociais das

zones enquadradee.

O sistem¿ de Plenffi-
cação, que þermite en-
gtobar o conjunto dos
proJectos e res¡rcnder àr
preocupações das unida-
des sociológic¡s e econó-
micas de base, é o único
cornpatível cÐm a práti-
ca do desenvolvimento
rural integrado.

:(
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Desporto
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JOGADORES SELECCIONADOS: - BAACIA,
NTAIO, MUSS.A,, DANIEL, CLÁ,UDIO, DOMINGOS,
.roÁ.o DoMINGOS, ARMAhIDO LATO, QUECÕI,
snsÉ, BoBo, sIDIco, soRY, GoMES, BETo,
BABA, BIRI, CIRO, ARNALDO, ARNALDO
"sILVAr FANFALT E BICARDO.

' Jogadores utilizados na final: Bracia, Daniel,
Domingos, Mussá (Armando Lato) e João Domin-
gos; Gordes, Bebé e Bobo; Ciro, Beto (Biri) e Baba.

Árbitro: Idrissa Traoré (Mali); Ramiro Duar-
te (Cabo Verile) e Mamoudo Fall (Mauritânia), fis-
cais. J .-.,. ...,,.*,..:;¿J

GOLOS: aos !"2mn,
Lamine Dabó, aos 43mn,
Amadou Djob e aos
70mn Tcherno Youm.

A dqrrota da Guiné-
-Bissau, na final, fren-
te aOS ..LeõeS" tciO Sene-
gal por um <<score>> de
três bolas sem reSposta,
deu azo a muitas inter-

- rogações nos meios des-\ portivos do país. Corn
efeito, os rapazes não
mereciam, no acto final,
o tratamento que lhes
foi i'rnposto. Ora, as dú-
vidas e as interrogações
que se seguiram, Para
além da arbitragem Par-
cial'e caseiro, de acasa-
lamento nitidamente
francófono, foram as
seguinti$: porquê a al-
teração do team?!... os
técnicos Cipriano Jacin-
to e Demba Sanó, no
último instante, sofre-
ram uma ..lavagemo pa-
ra não utilizarem joga-
dores calejados?!...

As apostas dos técni-
cos d,eixavam logo Pre-
ver qu,e a alternativa
escolhida para a forma-
ção do Plantel inicial
não. iria fazer <mossaÞ

ffii'?"iiîî,ål'"'
GUINÉ.BISSAU
UM ADVERSÁ,RIO
DE RESPEITO

A imprensa seriegale-
sa fez eco do futebol
pratica{o pelo conjunto
nacional ao longo do
torneio: um futebol rá-
pido, eficaz e com joga-
dores de grande cravei-
ra. Assinalava-se que
Bebé devia ser vþiado
de perto, Bobo, Ciro e
Baba entre outros. No
entanto; a falha (nossa)
foi aproveitada.

A equipa naeional
iniciou e terminou a
partida com o esquema
4x4x2. Incrível?!... Não.
C did,oositivo adoptado
pelos técnicos nacionais
é de não sofrer golos...
apanhar o adversário

ToÇo

ffiuiné-Bissou, 0 n Senegql, 3

/'"ll m Cobrol" em NouokchofiI cor

Apelo de llouokcholt

hesitação e confrtrsão na
na grande área e f.ez 2-0.
No entanto, após o se-
gundo golo dos senega-

oO árbitro prejudicou-
-nos baStante" refere
Bebé, no final da parti-
da.

da partida em nÍtida
actuação de îrancofonia.
A expulsão do diantei-
ro senegalês Lamine Da-
bó a três minutos do
fím foi a graqde *gala"
da actuação do juÍz ma-
ldano.

Nos termos da alfnea
b) do n.o 1 do art.o 368.o
do Código do Registo
Civil, faço saber que
RUI GOMES CORREIA,
solteiro, trabalhador da
Função Pública, natural
de Jeta, Sector de eaió,
Região de Cacheu, resi-
dente nesta cidade, re-
quere a alteração da
composição de nome dos
seus filhos HELÉNIO
HET.TOR HOMEM COS-
Tdi:eonnrre e KA-
ResÀ GoMES COR-
RIIIA, respectivamente
para HELÉNIO HEITOR
GOMES CORREIA e
KARYNA EDYLENE
GOMES CORRDIA.

São por isso convida-

Entretanto, no en-
contro efectuado na
quinta-feira, para 3.o

e 4.o lugar, a formação
do Mali derrotou a Mau-

.ritânia por 2 boLas a
zero.

dos todos os interessa-
dosadeduziremaopo-
sição que tivqrem no
prazo de 30 dias a contar
da data de publicação
deste anrincio no jornal
*Nô Pintcha-.

o
Jovem guineense, es-

tudante, deseja corres-
pondBr eom jovens por-
tugueses, de idades co¡n-
preendidas entre 15 c
20 anlos; para troca de
postais, lelos, revistar,
ete. Escrever pâra:
Iaia Djaú, Liceu Regio-
'nal *José Marti- - Cx.
Fostal 2 - Bolam¡
Guiné-Bi¡¡¡i¡.

embora útil não era
aconselhável num desa-
fio de queimar ..eartu-
chos". Descie já tudo in-
dicava não se deixar
surpreender e em con-
trapartida acossãr cons-
tantemente o adversário.
Toáo o mundo ataca e
tocio o mundo def,ende.

No entanto, as opções
dos técnicos Cipriano
Jacinto e Demba Sanó
foram subjectivas. Nes-
ta final jogava-se a
cartada decisiva e não
se admitiam peias nem
qr-ralquer veleidade em
se aventurar com im-
provisações.

No torneio de Nouakchott as oores nacionais foram defendidas com brio,
disciplina e espírito de sacrifício

T.EI III
NÚMEROS DE JOGADOnES (CONTJ

5. No caso da substituição de um guarda-
-redes ou de qualquer outro jogador, devem
ser observadas as seguintes condições:

a) O árbiltro deve ser f,reviarnente infor-
mado da substituição em vista;

b) O substituto não entrará no terreno do
jogo antes que o jogador que vai substituir
tenha deixado o rectángulo. Em seguida, ele
esioerará, antes de entrar, o sinal do árbitro.

c) Entrará para o terreno do jogo durante
uma interrupção do jogo e a partir da linha
do meio campp.

d) O jogador que tenha sido substituído
não pode volûar a tomar parte do jogo.

e) Um substituto está sujeito à autæida-
de e juriSição do árbitro, quer seja chamado
a participar no jogo quer não.

CASTIGO

a) O jogo não será interrompido por uma in-
fracção ao nùmero 4. Os jogadorç faltosos
serão advertidos logo quê a bola esteja fora de
jogo.

b) Se um substituto penetra no tepreno
sem autorização do árbitro, o jogo será inter-
rompidp. O substituto será advertido e deve-
rá abandonar o terreno de jogo ou se¡á expul-
so, conform'e as circunstâncias. O jogo será
recomeçado pelo árbitro com uma bbla ao so-
1o no sítio onde ela se encontrava no momen-
to da interrupção do jago.

c) Por qualquer outra infracção a esta lel.
o jogador faltqpo receberá uma advertência e,
se o jogo for interrompido pelo árbitm para
proceder a essa advdrtência, será recomeçado
com um pontapé-liwe indirecta executado por
um jogador da equipa cbntrárih, no liocal onde
se encontrava a bola no momento em que o jo-
go foi interr,ompirdo, todavia, se o pqntapé-li--
vre indirdcto for CIoncedídb a uma equipa den- .

tro da sua própria área de baliza, ele poderá
ser executado num ponto qualquen dentro da
metade dþ área de baliza onde a bóla se en-
contrava quando o jogo foi interrompiHo.

Anúncios

A equipa nacional, em N<¡uakchott, deu
provas de' savrifício, disciplina e de
responsabilidade. Esteve à aitura dos aconte-
cimentos. Brilhou. Os que foraim chamados,
neqponderam *sim- e honraram as cores na-
cionais. Os nossos parabéns aos rapazes. No
entanto, chama-se a atenção sobre a necessi-
dade de dar continuidade esta proeza. Houve
um brilharete no estádio Olímpico de Noua-
kchott, entretanto, urge dar uma nova vira-
gem às estruturas desportivas do país. No
torneio, chqgámos, lutámos e formos a final.
A barreira foi vencida palmo a palmo.

No acto final de Nouakchol,t fomos os
grandes vencidos.

Os trapazes e (nós), r¡m título: vice-cam-
peão da Zona Doils. Até o próximo ano em
Freetown... com novas estruturas desportivas.

leses previa-se uma mu-
dança significativa no
plantel nacional. Isso
não sucedeu no reinÍcio
da partida. Aos 70 mi-

O segundo golo do
Senegal mereceur contes-
tação dos jogadores na-
cionais. O senhor Idrissa
Traoré deixou passar

nutos foi a vez do veloz dois penaltes, na grande
Tcherno Youm apanhar área senegalesa, apesar
em contrapé a defesa e dos protestos dos nossos
aumentou para 3-0' 

f"I13å"';3",$å""i:i:
ARBITRAGEM juiz da partida pesaram
PARCIAL muito na produção do

. jogo da eqr:ripa de todos
Na s,egqp{a parte do nós. Houve erros; sim

encontro;;.cdm¡a entrada na disposição das pedras
do Armândor Lato a no terreno do jogo, por
substituir MrJsdá, o con- por parte dos responsá-
junto nacional ganhou veis da nossa formação.
*fôlego" No entanto, o Duma parte deduz-se
árbitro da partida, o que entre as lesões e as
maliano Idrissa Traoré hesitações de 4rriscar,
não sancionava as faltas os técnicos ,,'tenham
cometidas pelos defesas ; o p.t'a d o pêlo meio-
senegaleses. Ciro foí ví- -termo, D o u t ra pai:
tima de agressões",goos.-". .t_ê,- o-eSquema i,niciatr YdIe

tantes. Por outro ladöi o de estudar, pesar e cón-
sistema clássico de ..ma- tornar o adversário na
tar" as jogadas da equi- altura própria, não fun-
pa visada foi utilizado cionou por: a participa-
pelo homem do apito. ção negativa do árbitro

l,,eis de iog:o

com contrataques, pon-
tuar e ..fechar". Os nos-
sos dois laterais deviam
descer pelos corredo¡es
respecl;ivos, uma dLlpia
ponta-de-lança. Bebé no
seu papel de *trinco".
A opção rle acele-
rar nos últimos minutos
(em todos os jogos foi
a constante), clássica,

Aos 12 minutos, na
sequência de um ponta-
pé de canto, Lamine
Dabó, de cabeça, inau-
gurou o malrcador para a
turma senegalesa. Ao
longo da primeira par-
tê, o sectdr defensivo
da turma nacional não
atinava com a marcação.
O traquino Mussá (só
alinhou, no primeiro jo-
go, Iesionou-se e esteve
a recuperar), andou mal
nas intercepções. Por
outro lado, Gomes não
avançava ipor aí além.
O guarda-redes Bracia
teve culpas no primeiro
golo, por não se despe-
gar dos postes e evitair
o cruzamento do ponta-
pé de eanto.

Aos 43 minutos, Ama-
dou Diop aproveita a
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Senodores
omericonos
e o Nicordguo

Um grupo de sena-
dores americanos
apresentou ao senado
uma proposta de re-
solução pedindo aos
Estados Unidos a
concedq¡ apoio neces-
sánlo ao plano do cha-
mado *grupo conta-
dora" que luta pela
solução da crise nâ
américa central e sus-
pender todos os tipor
de ajudra aos adversá-
rios fantoches do go-
vreno sandinista då
Nicarágua.

I

O documeurto pro-
põe nomeadamente o
termo d,e envio de arr
maB e outros meios
bélilcos para a região.

O porta-voz dos se-
nadores, Paul Tson-
gas declarou aos jor-
nalistas que qualquer
que seja o pensamen-
to na América do re-
Sime sandlnista de
Manágua, a desestabi-
lização da Nicarágua
não deve ser <.políti-
ca oficiatr de Washin-
gton". Tsongas subii-
nhou a terminar que
o comportamento ac-
tual Cas administração
Reagan está em con-
tradição com os prin-
cipios fundamer-rtais
proclamados na sua
polítlca interna e nas
suas relações interna-
cionais.

Um deputado britâni-
cO no ,parlamento euro-
peu, Si,r Scott Hopkins,
d,eclarou em Londres
que o movimento fanto-
che da UNITA, instiga-
do pela racista Africa
do Sul e seus aliados,
está a preparar mais
uma macabra acção de
terrorismo e de sabota-
gem contra a região da
oDiamang". complexo
diamantífero da RPA,
anunciou o jornal por-
tuguês *Diário de Notí-
cias';.

O deputado que jun-
tamente com três ot¡-

tros membros do parla-
mento europeu visitou
recentemente Angola a
convite da própria U.N.I.
T.4., vai entregar um
relatório ao ministério
Britânico dos Negócios
Estrangeiro5 sm qu€ s€
afirma estarem expos-
tos a cresc:ntes riscos
de segurança de cidadãos
britânicos que traba-
lham para a indústria
de diamantes angolanos.
Cerca de três mil ho-
mens estão prontos 6
iniciar o lançamento de
ataque contra as insta-
lações da empresa de
diamantes que continua

a ser uma
fonte de divisas
geiras para Angola. A
explicação (para o novo
surto da UNITA residi-
ria no facto de que os
sul africanoseobloco
ocidental estariam em-
penhados numa vã ten-
tativa visando o enten-
dimento entre o MPLA-
-Partido do tirabalho
nopodereomovimen-
to fantoche,eoresta-
þelecimento alegado de
um governo d,emocráti-
co em Angola. O mais
recente número do se-

! .,4manário britânico *The
Economist", escreve que

n
Botha, primeiro-rminis-
tro da .Á.frica do Sul
gostaria de ver os cu-
banos fora de Angola,
uma atitude também
sr:stentada pelos Esta-
dos Unidos como con,.:i-
ção para a ascenção da
Namíbia à independên-
cia. Entre as alternati-
vas refÞ¡idas pelo ..Eco-
nomist", inclui-se o pro-
jecto de construir um
terceiro estado (Ovam-
bo) (?) entre Angola e
um futuro estado inde-
pendente da Namíbia,
o qual teria uma certa
coesão tribal.

'AüANÄ,A Frentc Polisárl¡
eontinue e lpiicar du-
roß golper à¡ forçat
d¡ exérc¿to marroquino¡
de¡de o paslado dir 10
de Julho, conforme dir-
¡eram forrtes dignar dr
fé. No sábado, pt'osss
guiram os combates na
zona cle Lamseyed, que
faz fronteira entre Mar-
rocos ea Repúbliea
Arabe S,aharaoui Demo-
crática. Jornalistas quc
visitnram a região afir- ,..

iltrT 
'1,ä'"'ïål'1?"fficonseguiu rryVlmentar'''

nas últimas : åbções ar-
in,adas, dois mil e qui-
nhentosaSmilhomens
com materiais sofistica-
dos, que prcvocaram
grandes baixas às forçar
Reais de Rabat.

BOLIVAR
Os actod cbmemora-

tivos do bi-centenário
de Simon Bol¡lvar tive-
ram início no domingo,
no panteão Nacional
cla Vgnezuela com uma
homiiia feita pelo car-
deal Joseh Ali Lebrun.
Perante o sarcófago do
libertador, aiguns che-
fes de estado e minis-
tros dos negócios es-
trangei{:os ass:m como
chefes das casas mili-
tares depodltaram coroalt
de flores.

O presidente da Ve-
nezuela, Luis Herrera
Campins, lfoi o primei-
ro a passar junto ao
túmulo de Bolivar se-
guindo-se deporls o Rei
Ju,an Ca¡los dJr Espanha
e demais chefes de esi
tado presentes em Ca-
racas.

CNIME
O.tenta civis sãlvado-

renhos foram assassina¡
dos na semana passada
e entre eles 32 forarlr
executados por esduät
drões paramilitares
..não identiJicadoso, afil-
mou no domingo a igre-
ja saivadorenha.

O aro:bispo auxiliar
de San Salvador, Gre-
gório Rosa, denunciou,
na sua homília dorr{'ni-
cal, oos autores destes
crimes, que llrtencen-
do a corpos rnilitaties se
refugiram no anonima¡
tott.

DESNUCLEARIZAçA,O
A Suécia pressionará

ots seus vizinhos escan-
dinavos a desnuc[.eari-
zer a zorra - informou o
Miristério dos Assun-
tos Estrangeiros Suecos.

A infcrmaçáo do Mi-
nistér'o resulta do rela-
tório que um grupo de
especialistas elabd:ou a
pedido do Governo.

O Ministério sueqo
.sugere que os ¡raíses
nórdr'cos iniciem con-
versações nesse sentido
na próxima reunião dc
Outo¡ro dos ministros
dos Negócios Estrangel-
ros e que um âno de-
pois seja elaborada um¡
declaração comum qur
fixe condições parä
uma zona livre de ar-
rnas atómicaF.

UlllIA prepwrffi rlüque @A g0h
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Diz o Vice-Presidente do governo

Erponho deue obandonor o llAI0
Quatro mirllstros e3-

panhois apoiaram publi-
camente a posi.ção assu-
mida, pelo vice-pres--
dente do governo, Al-
fonso Gubrra, contbária
à presença da Espanha
na NATO. O diário Ma-
drileno ..El Paíso publi-
cou as propostas Cos mi-
nistros ao des.afio de
Alfonso Guerra, que
confidou os dirigentes
socialistas aPolantes d¿
permanência esPanhola
na aliança atlântica å
tom,arem posição Pública
sobre o assunto.

Os titulares das Pastas
da cultura, Javier Sola-
na, da educaçáo, José

Maria Maravaìl, das
Ob¡es Públicas, Julian
Campo, e da Saúde, Er-
nesto Lluch, pronuncia-
ram-se cont¡:a a partici-
pação da Espanha na
Nato. Dos restantes 11
membros do governo,
presidido por Fillpe
Gonzalez, três não pode-
råm ser contactados,
quatro manifestaram o
desejo de não fazerem
comentários sobre o te-
ma e os restantcs argu-
mentaram que se tratava
de uma ..questão de Es-
tado", aCerCA da qUal
não compete aos mem-
bros do governo pro-
nunciar-se individual-
mente, <.à rnargem das

mento deverá ser de 5,7 por
Dento, enquanto as nações mais
pobres de Asia registarão cres-
cimento apenas 4,9 por cento
por ano e as de .A.frica de 3,3 por
cento por ano. Assim, refere o
relatório, o rendimento por ha-
bitante nos países da Africa
negra continuará a setr inferiorn
em 1995, ao de 1970.

Esle argumento eentrbl só
se conoretizará senão registar
qualquer nova medida proteccio-
nista e se forem elaboradas
políticas económicas mais di-
nâmicas, tanto nos países em
desenvolvirnento como nos paí-
ses industrializados, sublinha
o Banco Mundial.

Em caso contrá,'rio, poderá
verificar-se uma sltuação me-
nos favorável com crescimen-
to que não passarão dos 2,5 por
cento nos países industrializa-
dos e ie 4,7 por cento nos paí-
ses em desenvolvimento. O
Banco Mundial também calcula
as cursequôncias de um argu-
mento elevado, com unr impor-
tante aumento do comércio mun-
dial, graças a uma redução do
proteccionismo, que permitíria
taxas de crescimento de 5 por
cento nos países industrializa-
dos e de 6,2 por cento nos paf-
ces em desenvoivimento, equi-
valentes as percentageng -dqqanos60. , ,'¡itlïffd

resoluções do Conselho
de Ministroso.

O porta voz do Parti-
do S,ccialista Espanhol
no poder, Pedro Bofill,
revelando a posição
actual do seu partido,
disse que este consldera
que a entrada na Nato
prejudica a capacidade
da Espanha no desem-
penho do papel interio-
cutor entre o ocidente
e o resto do mundo.

Entretanto, o governo
espanhol reafirmou o
desejo de aderir à comu-
nidade económica euro-
pbla antes do termo da
actual legislatura Do oll¡
ticno de 1986.

O prim'eiro-minis-
tro da fndia, Indira
Gandhi,inaugurou
em Kalpakam, no ex-

' tremo do país, a pri-
meira central nuclear
de fabico indiano,
dleclarando que oa
energia nuciear pro-
duzida nunca será
utilizada para fins que
não sejam pacíficos,'.

A p:imeira parte da
central, cuja capaci-
dade é calculada em
115 megarvatts e que
custou de 11 milhões
de dólares, deve for-
necer electric,idade ao
estado de Tamil Na-
diu, no extremo Sul do
país.

Banco Mundial prevê melhores dias
, A maior parte dos países em

desenvolvimeito deverá rê€n-
contrar o seu ritmo de cresci-
mento durante o decénio 1985-
-1995 - indr.ca o relatório anual
sobre o desenvolvimento e,gora
publicado pelo Banco Mundiai.

No entanto, depois da grave
crise de 1982, durante a qual
a produção nos países em de-
senvolmento aumentou, no
conjunto, menos depressa que
â sua população, o relança-
mento desse crescimento de-
pende do aumento dos finan-
ciamentos públicos e privador
e da dfminuição do proteccio-
nismo, sublinha o Þxto, citado
pela France Presse. Por seu tur-
no, os países em desenvolvi-
mento deverão ..iniciar impor-
tantes esforços com vista a uma
melhor utilização dos seus re-
CUTSOSÞ.

ftþaco Mundial resumiu
estas' pefspectivas num agrur
mento central que se baseÌa
num cresqlmento de 3,7 por
cento ao ano do produto nacio-
nal bruto dos países industria-
fizados, entre 1985 e 1995. Nes-
te caso, o crescimento anual
do eonjunto dos países em de-
senvolvimento .deverá ser ã,ã
por cento.

Para os pafses em desenvolvl_
mento mais avançados o cresci-

Bábado, 30 d€t Ju¡ho ite 19t3

Seja como for, as per'specti-
vas dro decénio 85-9b são carac-
terizadas por um cresolmento
do comércio internacional me-
nos forte que nos anos ante-
piores; por outro lado, os fjuxos'
financeiros deverão retomar o
seu crescimento durante esse
perÍodo, mas a um menor ritmo,
¡umentando os créditos de ban,
cos privados em apenas nove
por cento por âno, contra um
ritmo de 22 por cento durante
os anos 70.

As perspectivas da ajuda prl-
blica também não são enco,ra-
jadoras: segundo o Banco Mun-
dial, as ajudas públ:cas ao de-
senvolvimento deverão manter-
-se em 1995 ao nível de 0,35
por cento do produto nacional
brutos dos países industria-
lizados.

Durante o mesmo decénio os
preços de petróIeo deverão au-
mentar 1,6 por cento por ano
entre 1982 e 1995, sendo mais
elevadros em 1995 que os preços,
recorde do ano passado. Estas
previsões baseiam-se no aumen-
to das neces$dades, resultantes
da aceleração dos cres,cimentos,
bem como de poiít.cas mais
actilvas de conservação da ener-
3ia e do desenvolvimento de
novas ehergias, precisa o rela-
tório sobre o desenvolvimento.
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A Guiné-Bisseu foi
admitida como ¡nembro
dle pleno direito da Or-
ganização do Aproveita-
rnento do Rio Gâmbia
(OMVG), na V O-rneira
desta organização que
decorreu nos diias 27 e
28 do corrente mês, em
Dakar. Na Cimeira este-
ve presente o camarade
C,omahd¡nte de Briga-
da João Bernaiido Viei'
ra, Secretário-Geral do
Pa,rtido e Presidente d¡
Conselho dã Revolução,
que regrelsou ontem a
Bissau.

A OMVG, eriada em
1978, tem por objectivo
aprov{itor os recursos
naturais do rio Gâmb:a.
Com a nossa lentrada a
Organiza4ão passa a
cdngregar no seu seio os
quatro países dla sub-re-
gião.

A VI Cirq:ira d,a Or-
ganização do Aprovei-
tamento do Ri,o Gâmbia
terá lugar no nosso País
na segunda quinzena de
Julho do próximo eno,
segundo o comunicado
finai pubXicado no ter-
mo da reunr:.ão.

A sessão de erfceria-
mento da Codferência
realizou-se no fim da
manhã de quinta-feira
passada, no Centro In-
ternacional de Bolsas"
em Dakar, com a assi-
natura e leitura do co-
municado conju.,to Pe-
los quatro Chefes de
Estado presenlþs.

O eomunicado con-
junto aponta a necessi-
dade de regulartentar
os pequenos P.rojectos
existentes. Os grandes

abandonado¡, mas fiea-
ram de parte para um
postprior estudo, tendo
sldp salientadÞ a neces-
s¡dade da sua eceler¡-
ção.

Na seqsão de abertu-
ffi, o camarada Presi-
dente do Conselho da
Revolução, João Ber-
nardo Vibira, disse na
sua intervençãb que o
objectivo da nossa or-
gainização ó a inüeg;ra-

ção e a independêneia
econórniea. O discurso
do {camanada Nino Viei-
ra será pubXicado no
pró¡irno número do
nosso jornal.

Os presldentes Sekou
Touré e Abdou Diouf
sall,ientaram nes suas
intervenções a necessi-
dade de um eSforço co-
mum dos Estadcs sub-
-regionais no âproveita-
mento dos seus recur-

sos nåturais e felieit+
ram-se pela adesãp da
Guiné-Bissau à organi-
zaçáo. Por deu lado, o
Chefe de Estado gam-
biano, Dawda Ka{raba
Jaw,ara, esti.ma que este
acto é uma resposta ao
desafio dos povos afri.
canos em unir o nosso
c"ontinente de ¡nodo a
poder fazer face ao de-
safio que o subdesen-
volvimento nos impôr.

cimeira do oMVc' Blss[u [mlhc
E pr0ximu confGtG¡Gh

Dcmi¡sûo de Gorcio dos Sontos

Segundo notÍcias veículadas pela irnprensa
portuguesa o actual governo liderado pelo socialis-
ta Mário Soares, apresentou ao Presidente Rama-
Iho Eanes proposta de demissão do actual chefe de
Estado Maior do Exército, general Garcia dos San-
tos.

Este destacado militar português foi chefe da
Casa Militar do Presidente Eanes, ex-membro do
Conselho da Revolução, e esteve bastante tempo
no nosso país em serviço militar.

Galrcia dos Santos é tido corno um dos amigos
da Guiné-Bissau.

Cooperoçûo com Portugol

Com o objectivo d,e analisar os problemas do
nosso Instituto Nacional de Seguros e Previdência
Social e reforçar a cooperação com o mesmq este-
ve algunsrdÍas no nosso país o senhor Leonel Voss,
da companhia de Segur,os (Império), de Portugal.

Leone} Voss foi recebido pelo camarada Abu-
bacar Turé, flresiri,ente do INSPS, tendo deixado on-
tem Bissau com destino à Portugal. Entretanto, o
camarada Abubacar Tulcé afirmou-nos que esta
y5it contribuiu para a resolução de alguns pro-
blem,as pontuais que afectavam o funciónamènto
do Instituto de Segur,op e Previdência Social.

Comemoroções do p0Y0 c0re0n0

Proiecto de melhorqmento do RDll

Por ocasião de passagem de mais um aniver-
sário da vitória do povo coreano na guerra da li-
bertação da Pátria, realizou-se na Ðmbaixada da
ReprTblica Popular e Democrática de Coreia, em
Bissau¡ uma recepção oferecida pelo camalrada Sim
J_ae Du, embaixãdor daquele pàís junto do nosso
Governo.

Na cerimónia estiveram presentes em repre-
sentação do nosso Partido e Estado os ca,marãdas
Domingos Brito, Secretiálnio-Geral das FARp, pe-
dro Ramos e Francisco da Silva, membro do Esta-
do Maior General das FARp e res¡ronsável das
Relações ExtQriores do partido, res:pectivamente,
eiéro de inúmeros convidados.

não foram, entretanto, mã.

O camarada António Borges, do CC do pAIGC
e Presidente do Cornité do pãrtído do Sector Au_
tónomo d1e Bissau inic,iou no passado dia 1g do
corr_ente ,rnês, visitas aos bairroi da capital, acom_
pg!C9_"_ po_r responsáveis do pAIcC ã" dAg, auUDEMU, JAAC e UNTG.

Fist{as. visitas, segundo fomos inlformados, vÍ-
sam- inteirar-,se da situação sóc,;o-política doé co.J
mités do Partido nos bairros o, soþretudo, ¿o p-.
cesso de funbionamento das recém estrutúras þar_
t'd,án:as formadas, deBignadamente zonas, secções
e bases ao nÍvel do SAB, com o objectÍvo de me-
lhor preparar a terCeira Conferê¡cia do partido do
Sector Autónomo de Bissau.

Borges visito boinos

Cruz Uermelho

No quadro do projee-
to de melhofamento e
equipamento da RDN
apresentado ao Progra-
ma trnternaoional para o
Desrenvolvirnento da Co-
municação, chegou on-
tem ao país uma missão
cqnjunLa da Unesco e da
Repúb1ica Federal Ale-

f,ormadas anunciavam a
iminência duma batalha
de considerável enverga-
dura entre as troPas fiéis
a Hissgne Habré e os
rebeldes dirigidos Pelo
antigo presidente Guku-
ni \Medeye, pelo controle
da região estratégica de
Faya Largeau (situaCa
a mil kilómetros da ca-
pital) e que se encontra
ainda nas rnão¡ de Gu-
kuni Wedeye.

Oe artigos ora envia-
Cos ao Tchadi. resultarn
duma soma acdrdada
por Washington a favor
de Hissene Habré, no
pa.ssado dia 20, calcula-
da na ordem dos 10

Durante a sua estadia
na Guiné-Bissau, os
dois peritos farão o le-
vantamento das D€c€S¡
sidades prioritá¡rias do
projecto, com vista à
sua execução a curto
ptqzo.

40 rrlil dólares e a ÏJnes'
co 20 rnnü pâra financia¡
mento parcihl do pro-
jecto que orça mais de
um milhão de dólares e
que üisa assiistêrfcia à

GuirrélBissau em maté-
ri¡ de radiodifusão, du-
rante um longo período.

António

Recorde-se
RFA hÞvia

que a
concedido

Tchod: lnlernoc¡onolizoçüo. do sonfllto
A criação na quinta-

-feira pela força aér'ea
americana cìo que foi
chamado de ..ume mini-
-ponte aérea" sobre
Ndjamena, destinada a
ajudar logisticamente as

forças governamentais
deste país, coincide com
a difusão na caPital
Tchadiana de ru,rnores
alarmantes em 'relaçãoà evolução da situação
militar no norte tio País.

Enouanto dois ensr-
mes áparelhos oC-141-
da força aérea america-
na descarr,egavam no
aeroþorto de Ndjamena
pr"trä" variedade de vÍ-
ïer"s e de materiais não
militares, diferentes

Meios Políticos ociden-
tais deram conta de
.grande movimentação
militar no norte do
TchaJ, quer seja das
..FAN", quer das forças
do *GUNT", estando es-
te último a refbrçar,
segundo as mesmas fon-
tes as suas posições na
região actualmente em
disputa.

A representação di-
plomática do Tchad em
Paris divulgou recen-
temente u,m comunica-
do no qual exprime a in-
teiira disponibilidade do
seu governo em resol-
ver o diferendo frontei-
riço com a Líbia por via
pacífica. A embaixada
declara no tleslno co-

mua:ica{o estar a res-
ponder à advertência
Líbia lança'da ao presi-
dente do Conselho de
Segurança da ONU; em
que Tfipoli afirma não
tolerar posteriormente
qualquer tentativa do
govQrno de Ndjamena
que vise ar?ebatar o
oontrole da banda de
Aouzou cuja soberania
é reclamada pelos dois
países. O comunicado
s,alienta ainda que o
Tchad considera o lití-
gio fronteiriço como in-
suficiente para consti-
tuir um obstáculo à coe-
xistência pacífica dos
dois países.

QF o objectivo de estudan eom a Direcgão da
Chuz Vermelha Nacional o plano de deserivolvi-
mento de,sta organização humanitá,ria, ênbontra-se
desde ontem em Bi'ssau o senhor Ékwe Martin,
responsáv-el regional para A,frica da Lirga das So-
ciedades da Cruz Vern-relha.

O Senhor Mart!.n guþ perruanecerá durante
cinco tdias entre nós, examinaiá o projecto de um
centno de socorrismo da Cruz Vermelha guineen-
se e problemas respeitantes à formação ãe qua.
d):os entre outros assuntos, a1ém de visitar 

"ï"oche de Bolam,a.

PÁgina E

dólanes.
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